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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus

colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Jornal Contraponto Novos Horizontes 

Nesta edição de outubro/2016, primeira após o décimo aniversário do nosso jornal Contraponto, a redação anuncia a chegada de mais dois novos colunistas.

Cida Leite, assinará "IMAGENS QUE FALAM",uma coluna sobre áudiodescrição.

Apologista do tema, a mais nova colunista do Contraponto, tem atuado com determinação para implantação da áudiodescrição, nos canais afins,    militando fultime para que este viés da acessibilidade se torne, realidade em nosso país.

A colunista espera, a partir deste espaço que ocupará mensalmente no Contraponto, abrir um diálogo com o segmento sobre o tema, dirimindo dúvidas, ouvindo sugestões, apoiando ideias.

Outro colunista estreando no Contraponto é Marcos Rangel, diretor de marketing da rádio Contraponto, que assinará a coluna "CONTRAPONTO NO AR". 

Entusiasta do veículo rádio, Rangel, grande colaborador da RC, falará em sua coluna, sobre a programação da rádio Contraponto "O SOM MAIS CLARO DA WEB!", trazendo novidades da grade e, estimulando a adesão de novos companheiros ao universo mágico do rádio.

Com estes dois colunistas, que chegam para se juntar aos demais companheiros de redação, nosso jornal Contraponto, após comemorar seus dez anos de existência, dá provas incontestes, de vitalidade, dinamismo e, principalmente, consciência dos desafios, sempre tão presentes, na agenda do segmento.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Boletim Informativo de Outubro da Diretoria Executiva da Associação de Ex-Alunos do IBC

No dia 20 de outubro de 2016, foi promovida uma palestra sobre Direito do Consumidor com o especialista no assunto, Dr Jorge Tardan onde compareceram cerca de 70 pessoas.

Em comemoração aos 163 anos do IBC, promovemos no dia 13 de setembro uma tarde cultural com músicas e no final prestamos uma homenagem aos 80 anos da Rádio Nacional. Na sessão solene realizada no dia 16 de setembro, fomos representados pela Profª Ana Cristina Hildebrant.

No dia 05 de setembro participamos de uma mesa redonda no programa “Todas as vozes” da Rádio MEC sobre a realização das Paralimpíadas do Rio de Janeiro.

No dia 06 de setembro participamos de uma mesa redonda no programa “Tema livre” da Rádio Nacional sobre a realização das Paralimpíadas do Rio de Janeiro.

* A associação dos Ex-alunos do I B C conseguiu, neste outubro/2016, grande vitória confira: 

 Provimento Nº 94 /2016,  -  Altera o parágrafo 11 do artigo 344 da Consolidação Normativa da  Corregedoria Geral de Justiça do Estado do Rio de Janeiro

Após reunião em março de 2015 com a Desembargadora Corregedora do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro (Maria Augusta Vaz), O presidente Gilson Josefino e Jancem Lima (associado),  assistidos juridicamente pelo advogado Josemar Araújo, A Associação de Ex Alunos do Instituto Benjamin Constant obteve na semana passada uma significativa vitória na luta contra exigências discriminatórias feitas desde 2011 para a abertura e reconhecimento de firma por deficientes visuais nas serventias extrajudiciais do Estado do Rio de Janeiro.

Com a finalidade de requerer a revisão do parágrafo 11 do art. 344 da Consolidação Normativa da Corregedoria Geral de Justiça (Parte extrajudicial), introduzido pelo  Provimento CGJ nº 86, publicado no D.J.E.R.J. de 07 de dezembro de 2011, a Associação ingressou com Petição Administrativa (processo nº 2015-187844) requerendo a revisão do parágrafo11 do art. 344 da Consolidação Normativa da Corregedoria Geral de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, que entre outras exigências, determinava que a abertura de firma por pessoa com deficiência visual fosse feita na presença de duas testemunhas, devidamente qualificadas, exigindo-se que as assinaturas do depositante e das duas testemunhas fossem lançadas na presença do Notário, que deveria anotar a condição de deficiente visual do autor da firma no cartão de assinatura respectivo. Ainda no mesmo parágrafo constava a permissão para que o notário estendesse as exigências para o reconhecimento de firma por semelhança.

Em sua petição administrativa, a Associação de Ex Alunos do Instituto Benjamin Constant requereu A revogação do provimento 86, de 07 de dezembro de 2011 o mais breve possível, eis que ao acrescentar o Parágrafo 11 ao art. 344 da Consolidação Normativa CGJ (parte extrajudicial), introduziu injustificável discriminação em razão de deficiência.

Ao acolherem o pleito da Associação, a Juíza Ana Lúcia Vieira Do Carmo e a Desembargadora Maria Augusta Vaz assinalaram o anacronismo das expressões (pessoas portadoras de deficiência visual” e “visão subnormal”, bem como a inadmissibilidade de que se criem distinções para a abertura e reconhecimento de firma em razão da deficiência das pessoas.

Esta mudança de entendimento foi expressa através do Provimento Nº 94 /2016, que Altera o parágrafo 11 do artigo 344 da Consolidação Normativa, que finalmente eliminou a exigência das duas testemunhas e permitiu que o preenchimento dos dados no cartão de depósito de firma seja realizado pelo Serviço notarial. Quando o reconhecimento for por autenticidade, a leitura em voz alta do conteúdo do documento pelo notário tornou-se uma prerrogativa, não mais uma obrigação.

Gilson Gonçalves Josefino - Presidente da Associação dos Ex-alunos do I B C

e-mail: gilson.josefino@gmail.com

Fone:(21) 989-84-95-49(Oi)

Acessoria jurídica: Dr. Josemar Araújo

E-mail: josemar@josemararaujo.com

Site: www.josemararaujo.com

Fone/Fax: (55 21) 3970-0956

Outubro/2016

* Departamento de Tecnologia

Dando continuidade ao projeto "OS DEFICIENTES VISUAIS E SUAS ENTIDADES", entrevistamos em outubro o presidente da ADEVA(Associação dos deficientes visuais e amigos) Markiano Charan.

Concluída a migração dos dados do portal da Associação (exaluibc.org.br) para a plataforma wordpress.

A rádio Contraponto, ficou encarregada da transmissão do décimo nono encontro dosvox, que será realizado no RJ, nos dias 11,12 e 13 de novembro.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

*  IBC por Fora e por Dentro

Esta coluna tem se voltado para tratar do IBC por fora e por dentro, já que nossa instituição tem se mostrado multifacetada em seus papéis, conforme se verá a seguir.

Neste mês temos alguns registros a fazer: Recentemente nos deixou a dedicada servidora e colega Neusomar que enquanto viveu, deu tudo de si, para nosso instituto, na área da Assistência social, pelo carinho que sempre teve pelos antigos alunos, entre os quais, eu próprio! à nossa ex-aluna, Débora Rodrigues, hoje atuando em museus e o Carlos Rodrigues, seu irmão, atuando na Advocacia-Geral da União, filhos da Neusomar, a solidariedade de todos os seus amigos.

E já que falamos em lembranças, no período, comemoramos três datas importantes: o dia do mestre,

já há algum tempo tão pouco reconhecido socialmente, no dia 15. Seja no IBC ou fora dele, que o nosso trabalho sempre traga bons frutos, no forjar de cidadãos em toda sua plenitude..

No dia 18 de outubro também comemoramos o aniversário de Benjamin Constant Botelho de Magalhães, que teve o privilégio de comemorar duas datas: outubro e fevereiro. Mas essa é uma outra história a ser contada em outra ocasião. Por agora, temos a dizer dessa personalidade que foi

professor de Matemática, no Colégio Militar e em outras instituições. De 1869 a 1889, por tanto, durante vinte anos, foi Diretor do Imperial Instituto dos Meninos Cegos que hoje, muito justamente leva seu nome, pelo trabalho educativo desenvolvido por ele. Filosoficamente defendeu o Positivismo de Augusto Comte e foi um dos que tomou a iniciativa de Proclamar a República em

15 de novembro de 1889.

Em 28 de outubro comemoramos o dia do Servidor Público, nem sempre respeitado pelo Estado como instituição, ou reconhecido por quem é servido por ele que na República assumiu uma dimensão incomensurável, por se propor a defender os direitos do povo e prestar-lhe serviço sem esperar qualquer favorecimento pessoal, princípio firmado em primados democráticos voltados para o interesse coletivo e o bem comum.

Eu dizia que esta coluna quer explorar o IBC por dentro e por fora.

Hoje podemos dizer que paralelamente ao trabalho realizado intramuros, o IBC tem implementado projetos avançados, procurando atender a todas as unidades da federação, através de cursos, oficinas, em quase todas as áreas pedagógicas, de acordo com as demandas dos Estados brasileiros,

que vêm crescendo a cada tempo.

O Projeto Global Ampliado recebeu o nome de: "Capacita".

Seu objetivo principal é o de alimentar os programas de Educação Especializada nesses estados e municípios, atendendo às parcerias, criando sólidos multiplicadores.

Integrando esse projeto ampliado, o IBC oferece os cursos: Metodologia no aprendizado do Braille, produção de material Especializado, Orientação e Mobilidade, Educação Visual, abordando a Baixa Visão, informática especializada, e introdução à audiodescrição. São oferecidas oficinas pertinentes

a outras atividades pedagógicas exploradas.

Concomitantemente, temos uma atuação na área da acessibilidade, através de sua comissão que tem sido procurada por agentes públicos e privados, no sentido de obterem orientação para suas futuras ações de acessibilidade. Essas consultorias têm se tornado constantes, em face das exigências legais promovidas pelo Ministério Público, tendo como base, os diferentes diplomas legais, culminando com a Lei Brasileira da Inclusão (Estatuto da Pessoa com Deficiência).

Como se pode verificar, o IBC, através dessas ações, se torna visível e ainda reconhecido por seu trabalho.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Louis Braille na História de Todos Nós
Costumo utilizar o número de agosto de Antena política para lembrar a importância do IBC para todos nós cegos. O texto abaixo é um depoimento escrito para a Revista Benjamin Constant.

***

Louis Braille na História de Todos Nós

Hercen Hildebrandt

"Salve, espírito forte, eterno exemplo santo!

 Aos míseros que vão curvados sob a cruz!

 Salve, Braille imortal! tu conseguiste tanto,

 Que foste o redentor de teus irmãos sem luz!"

 (Augusto José Ribeiro)

Trajando nossos elegantes uniformes de gala, ouvíamos o professor Francisco José da Silva proferir um discurso que sempre concluía com a declamação do poema de Augusto José Ribeiro "A Louis Braille" cuja última estrofe transcrevi acima. As solenidades comemorativas do aniversário da instalação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, Atual Benjamin Constant, eram longas, cansativas... e, no momento em que o diretor se preparava para anunciar seu encerramento, a voz – muito peculiar - de nosso velho mestre, uma das pessoas mais humanas que tive o orgulho de conhecer, surgia-nos aos ouvidos: 

- Peço a palavra! - ele bradava de algum ponto da plateia. E pronunciava seu indefectível discurso.

Já cansados, ansiosos por deixar o auditório, suportávamos, com a impaciência tão costumeira quanto a fala de seu Silva, aquela "lengalenga chata". Em seguida, nossa banda de música, formada por alunos e ensaiada por um professor igualmente cego, excelente compositor e arranjador, que todos estimávamos e admirávamos, executava o Hino à Instalação do Instituto, composto no século XIX, com letra de Augusto José Ribeiro, e finalmente podíamos retirar-nos aliviados.

Às vezes, em nossas brincadeiras de adolescentes, alguém, remedando seu Silva, ironizava: "Peço a palavra!" ou: "salve Braille imortal"! E ríamos escancaradamente.

Eu ainda não tinha consciência do que, no futuro, as palavras de seu Silva representariam para a formação de minha concepção de mundo. O significado da história dos cegos, de Louis Braille e do sistema de leitura tátil criado por ele, a conquista mais importante para nosso processo de emancipação da tutela da sociedade, ainda hoje muito atrasado, era incompreensível para mim.

Ingressei no Jardim de Infância do IBC em maio de 1945, com a idade de seis anos.

As atividades do educandário, interrompidas em 1937 para as obras de conclusão do prédio em que ainda hoje ele funciona, reiniciaram-se em 44, com elas ainda não concluídas, dado à preocupação do corpo docente com a demora do retorno das crianças às aulas.

Mudanças na política educacional brasileira no Estado Novo, pela necessidade de preparar os trabalhadores para o Modelo de Substituição das Importações, além de valiosas conquistas obtidas pelos cegos e os avanços tecnológicos dos recursos empregados na a produção de livros em Braille ocorridos no início do século XX, impuseram ao então diretor significativas alterações, tanto em seu projeto arquitetônico quanto em sua organização funcional.

- Foi modernizado e ampliado seu parque gráfico;

- construíram-se os edifícios onde funcionariam sua Imprensa Braille e seu Jardim de Infância;

- Seu curso foi equiparado ao das demais escolas brasileiras – antiga reivindicação de seus ex-alunos, que desejavam matricular-se em escolas convencionais para dar prosseguimento aos estudos;

- criaram-se cursos de caráter profissionalizante.

Foi a partir do Estado Novo, que trabalhadores cegos começaram a obter colocação em oficinas de autarquias federais. Nos anos 50, eles chegariam às linhas de produção de grandes indústrias.

O Brasil buscava desenvolver sua economia, e suas instituições educacionais precisavam preparar-se para um novo papel. Nosso instituto ajustava-se à nova realidade do país. vivia, portanto, uma fase de transição, talvez a mais importante de sua história.

Testemunhei a realização de algumas obras, ainda por fazer, a instalação de cursos profissionalizantes que, embora nem sempre adequados às necessidades do mundo do trabalho, preparavam-nos para ele e contribuíam para o crescimento de nossa autoestima, o ingresso dos primeiros ex-alunos em cursos sequenciais ao antigo ginásio e sua chegada às universidades, a partida de colegas adultos, que ingressaram no instituto com idade acima da regulamentar devido a seu período de inatividade, para a vida profissional.

Participei de nosso grêmio estudantil desde sua fundação. Lembro com saudade nosso serviço de alto-falantes, com sua programação semelhante à de uma rádio emissora, incluindo programas de auditório e radio teatro, toda produzida e apresentada por nós, então responsáveis pelo serviço de

som da escola. Orgulho-me de nosso conselho de representantes, que, em diversas oportunidades, obteve da direção medidas significativas para nossos interesses. O Grêmio Benjamin Constant filiou-se à União Metropolitana de Estudantes Secundários e, em março de 1960, teve seu apoio, juntamente com o da União Brasileira de Estudantes Secundários, para o movimento grevista que obteve do MEC a substituição de um diretor do IBC.

Convivendo com colegas cegos, como eu, sentia-me livre para brincar, estudar e pensar a vida sob a orientação de professores, em sua quase totalidade também cegos, que, mesmo sem a hoje tão exigida e ansiada formação acadêmica, tinham a experiência das dificuldades que seus alunos enfrentariam ao deixar a escola. Os próprios trabalhadores videntes, acostumados a conviver conosco, já não achavam tão extraordinário que alguém fosse capaz de fazer alguma coisa sem o apoio da visão.

Reunindo crianças de variadas origens étnicas, condições econômicas, procedências regionais e convicções religiosas para estudar juntas, o IBC oferecia-nos a oportunidade de conhecer pessoas com formação diferente da nossa,, confrontar ideias e valores, romper com preconceitos.

Em muitos casos, o afastamento de uma criança cega de sua família, desde que esta não a abandone, é uma medida de grande eficácia para levá-la a compreender que sua vida pode ser tão ou mais produtiva que a de seus pais e a de seus irmãos videntes.

Se os antigos tiflocômios foram criados para livrar-nos da mendicância, as escolas especializadas para cegos surgiram para estimular-nos a tornarmo-nos independentes. E foi um aluno do Instituto Nacional dos Jovens Cegos, de Paris, a pioneira dessas escolas, menino de 16 anos, o criador da leitura tátil que contribuiu decisivamente para nosso ingresso nas universidades e no mundo do trabalho.

Ainda adolescentes, entre as paredes do IBC, meus colegas e eu ouvíamos as notícias dos resultados de nossos companheiros mais velhos. Um dia, deixaríamos o instituto e teríamos de lutar para superar as mesmas dificuldades que eles enfrentavam. Certamente servir-nos-íamos do Sistema Braille e de nossa experiência no IBC para isso.

Sentado ao computador, revolvendo minhas lembranças para produzir este artigo, recordo minha trajetória no IBC, e não posso esquecer seu Silva e seu indefectível discurso nas solenidades dos dias 17 de setembro.

O presente é o futuro do passado e parte do passado do futuro. Assim é a história. Entendendo o passado, podemos projetar o futuro. E era esta a lição que, ainda que inconscientemente, nosso velho mestre buscava transmitir-nos com suas palavras. Piegas, sim, proferidas em momento que

julgávamos inoportuno, o que nos levava a ironizá-las, mas ricas em exemplos de ideal e dignidade.

As escolas especializadas para nós e o Sistema Braille integram-se em uma célula indivisível na trajetória de nossa educação.

Em 2009, tive a honra de redigir o editorial do número da Revista Benjamin Constant comemorativo do bicentenário daquele que considero o mais importante de nossos companheiros; nosso primeiro grande líder mundial, que ainda hoje permanece vivo em tudo o que realizamos.

Braille não nos presenteou com uma varinha de condão nem abriu-nos as portas do Paraíso Terrestre. Mas sua vida e obra, muito bem descritas na edição especial da Benjamin Constant comemorativa de seu bicentenário, mostram-nos um importante exemplo de luta e solidariedade a seus companheiros.

Segundo Edgar Guilbeau, escritor cego que viveu no século XIX, "um fato curioso têm notado aqueles que estudam atentamente a história dos cegos.

É que todos os passos da evolução social têm, ainda que lentamente, sido acompanhados por eles".

Não existimos à parte da história dos humanos. É isto que a obra de Braille mostra ao mundo. Ainda hoje, os 63 sinais produzidos com apenas 6 pontinhos, ordenados segundo um critério lógico e na medida da poupa do dedo indicador de uma criança, são o recurso mais adequado para nossa

compreensão do que é uma letra, uma sílaba, uma palavra, uma frase.

Permitindo-nos a criação de diversos códigos, favorecem-nos a leitura e a escrita em todos os idiomas, além da música, da matemática, da física, da química com independência.

O surgimento da leitura tátil, criada por um cego, demonstra-nos de maneira eloquente e definitiva que muito mais importante que perguntar o que podemos fazer é investigar como o podemos. E ninguém melhor que nós mesmos para respondê-lo.

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Passe livre interestadual sem limite para deficientes terá efeito em todo o país 

A Segunda Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) confirmou a abrangência nacional de uma decisão do Tribunal Regional Federal da 3ª Região (TRF3) que reconheceu o direito dos deficientes físicos comprovadamente carentes ao passe livre em ônibus interestaduais, sem o limite de dois assentos por veículo.

A decisão foi tomada após análise de recursos de empresas de ônibus e da União. O TRF3 havia assegurado o passe livre instituído pela Lei 8.899/94, sem a limitação do número de assentos imposta pelo artigo 1º do Decreto 3.691/00.

Ação

Em 2000, o Ministério Público Federal (MPF) ajuizou ação civil pública, em Campo Grande, para garantir o direito ao passe livre assegurado pela Lei 8.899/94 às pessoas carentes e com deficiência, uma vez que o Poder Executivo não regulamentou a matéria no prazo de 90 dias, conforme previsto pela legislação.

O juízo da 4ª Vara Federal de Campo Grande julgou procedente a ação e determinou que a abrangência do passe livre ficasse restrita à circunscrição territorial da 1ª Subseção Judiciária de Mato Grosso do Sul. O MPF recorreu então ao TRF-3 por discordar dessa limitação territorial.

“Ora, todos os deficientes brasileiros fazem jus à gratuidade do transporte interestadual de passageiros, e não apenas os residentes, ou em trânsito, em Campo Grande e outras cidades incluídas na competência territorial da 1ª Seção Judiciária de Mato Grosso do Sul”, argumentou o MPF, ao salientar que negar efeito nacional representaria violação do princípio constitucional da igualdade.

Recursos

O TRF3 aceitou os argumentos do MPF e estendeu os efeitos da sentença para todo o território nacional. Inconformadas, as empresas e a União recorreram ao STJ. Entre as razões, argumentaram que a decisão deveria ter efeito apenas regional, e não nacional. A União argumentou ainda que deveriam ser reservados apenas dois assentos por ônibus, em nome do princípio da razoabilidade.

No julgamento no STJ, o relator do caso, ministro Herman Benjamin, da Segunda Turma, especializada em direito público, afastou os argumentos apresentados pelas empresas e pela União.

CDC

Para o relator, recorrer aos limites da competência para reduzir a efetividade de uma sentença em ação coletiva implica infringência às regras do Código de Defesa do Consumidor (CDC), que determinam que o juízo do foro da capital do estado ou do Distrito Federal detém competência absoluta para julgar as causas que tratem de dano de âmbito regional ou nacional.

Benjamin citou entendimento do STJ, segundo o qual "os efeitos e a eficácia da sentença não estão circunscritos a lindes geográficos, mas aos limites objetivos e subjetivos do que foi decidido, levando-se em conta, para tanto, sempre a extensão do dano e a qualidade dos interesses meta individuais postos em juízo”.

STF

Em relação ao argumento de que deveriam ser reservados apenas dois assentos por ônibus, Benjamin ressaltou que a decisão do TRF3 “teve viés constitucional” e que não seria possível ao STJ analisar tal questão, sob pena de invadir a competência do Supremo Tribunal Federal (STF).

“Com efeito, a corte de origem estabeleceu que a limitação de dois assentos em cada veículo, prevista no Decreto 3.691/2000, importa em ofensa aos comandos constitucionais que asseguram tratamento diferenciado aos portadores de deficiência, com o fim de promover-lhes a integração na sociedade e garantir-lhes o pleno exercício de seus direitos individuais e sociais”, afirmou o ministro.

Disponível em: http://www.stj.jus.br/sites/STJ/default/pt_BR/Comunicação/noticias/Notícias/Passe-livre-interestadual-sem-limite-para-deficientes-terá-efeito-em-todo-o-país; acessado em: 20 de outubro de 2016.

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Alunos do AM desenvolvem óculos com sensor ultrassônico para cegos 

Um dos desafios de deficientes visuais é a locomoção com segurança. Bengalas auxiliam na verificação de desníveis de piso e possíveis obstáculos até a altura da cintura, mas placas e outros objetos que estejam próximos dos membros superiores poucas vezes são percebidos e podem causar sérios acidentes. Pensando nisso, um grupo de 15 alunos do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai Amazonas) desenvolveu um modelo de óculos com sensor que percebe obstáculos a até 2 metros de distância. O acessório é composto por uma placa nano arduíno e sensor ultrassônico que detecta qualquer tipo de obstáculo e emite um sinal sonoro para o usuário. O sinal vai ficando mais alto a medida que o ele se aproxima do obstáculo. 

Um dos professores que participou do projeto, José Salomão Zulaia, contou ao G1 que o acessório foi desenvolvido a partir das necessidades verificadas nos frequentadores da Biblioteca Braile. "No primeiro contato, eles tiveram resistência por dizer que não substituiria a bengala, mas o objetivo do projeto é dar uma condição melhor de locomoção e ele está programado para verificar obstáculos da cintura para cima. Depois que eles testaram, o projeto foi aprovado" afirma Zulaia.

Durante dois meses, o grupo pesquisou e desenvolveu os óculos. Eles foram apresentados na Feira de Projetos Tecnológicos do Senai, no último mês. 

Além dos óculos, houve ainda o desenvolvimento de uma cadeira de rodas reguláveis para postos de trabalho e o aplicativo Lean Braille, que ensina a linguagem braile e mostra como a falta de textos na língua dificultam a vida de deficientes visuais. O aplicativo está disponível em todas as plataformas.

Segundo o professor, os óculos ainda não estão disponíveis no mercado, mas podem ser confeccionados caso os deficientes visuais demonstrem interesse. Usuário Gilson Pereira, de 52 anos, tem cegueira total e é gerente da Biblioteca Braile do Amazonas, que funciona no Sambódromo, na Zona Centro-Oeste de . Ele foi um dos primeiros a experimentar os óculos com sensores e sugerir adaptações, como a distância dos obstáculos detectados pelo acessório. Ele enaltece a criação do acessório, pois acidentes com postes e cabines telefônicas são recorrentes ao andar em vias públicas. "Este é um protótipo que está conosco na biblioteca há um mês e é aprovado por quem experimenta. No geral, ele é necessário no uso externo, pois em casa e

lugares fechados os espaços são menores e normalmente já temos familiaridade com o local", explica. 

Em Manaus, cerca de dez Bibliotecas Brailes podem ser encontradas, tanto públicas quanto privadas, dentre elas estão: Biblioteca Braile do Amazonas, a Biblioteca Municipal, no Largo de São Sebastião e na Escola Estadual Professora Hilda Tribuzi, no bairro Cidade Nova.

Fonte:

http://www.jornalfloripa.com.br/noticia.php?id=700935

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@gmail.com)

* Processos de Transição

(Rosely Sayão)

Passamos o dia em processos de transição: do estado de sono ao de vigília, da roupa confortável à de trabalho, do ambiente protetor de casa ao espaço público. Durante um único dia, passamos por muitas dessas transições quase que automaticamente, sem termos de pensar sobre elas.

Algumas vezes as transições são penosas, porém, como adultos, suportamos todas elas e sempre seguimos em frente.

Poucas vezes pensamos que, para os mais novos, essas transições são bem mais difíceis do que para nós. Exigimos que eles se comportem como nós, ou seja, que aceitem as transições sem resistirem tanto a isso. As resistências deles são encaradas como teimosia, transgressão ou rebeldia. Contudo, o que eles precisam é de nossa intervenção colaborativa para que, aos poucos, aprendam a passar por essas transições sem muito sofrimento.

Uma das passagens mais difíceis é a que as crianças têm de fazer diariamente entre a casa e a escola. Colocar o uniforme, ir para a escola e ouvir o sinal para as aulas não são suficientes para que elas realizem tal transição. Elas precisam de bem mais do que isso, porque o que está em jogo nessa passagem é um processo bastante complexo.

As crianças têm de deixar um local em que o eixo das relações é o afetivo, e ir para outro em que o eixo da convivência é impessoal; passam de um ambiente com normas e princípios próprios, onde ela é única, para estar em um outro com normas e princípios coletivos onde ela é apenas mais uma entre tantas outras. E essas passagens exigem rituais que facilitem sua realização. Quando eles não ocorrem, muitas crianças não fazem a passagem, ou seja, comportam-se na escola como costumam

viver em casa.

A escola deveria, portanto, construir rituais para facilitar essa transição para as crianças. Essa é uma das maneiras de ajudá-las a saírem do lugar de filha/o e passar para o lugar de aluna/o. Mas, o que

muitas escolas fazem é exatamente o oposto, dificultando a transição para as crianças. Dou apenas dois exemplos que já mostram essa questão: chamar a professora de "tia" e os colegas de classe de "amigos" só faz com que as crianças permaneçam fixadas no ambiente familiar e, por isso,

tenham dificuldades em passar ao ambiente público.

Outra transição que não é fácil para as crianças é recolher-se para dormir. Deixar de ficar acordado e em companhia de pessoas com quem têm um intenso vínculo afetivo para o estar sozinho e recolhido, da situação de realização de atividades para a de repouso, não é simples para elas.

É por isso que precisam de ajuda. Portanto, as famílias podem colaborar criando rituais que apontem para a criança que ela está para entrar em estado de repouso e recolhimento solitário.

Diminuir a intensidade de atividades, de ruídos e de luminosidade da casa, por exemplo, já sinalizam para elas o início do processo da transição; realizar a higiene pessoal para o repouso, trocar-se e ouvir histórias são outros exemplos que podem fazer parte do ritual.

Aprender a ficar sozinha mesmo acordada prepara a criança para dormir.

Fazer com que ela durma já é outra história, porque quase ninguém consegue controlar essa questão, não é verdade?

Precisamos lembrar sempre que a criança ainda está em formação, construindo seus recursos para enfrentar a vida.

# 8.SAÚDE OCULAR

* A Saúde Ocular em Foco(coluna livre):

* Oftalmologistas discutem como salvar olhos atingidos em protestos violentos

O uso de gás lacrimogêneo, balas de borracha e outras armas não letais pela Polícia Militar para conter protestos está obrigando os oftalmologistas a se atualizarem para lidar com ocorrências de problemas oculares em São Paulo.

O 60º Congresso Brasileiro de Oftalmologia, no começo do mês, teve até palestra, "Traumatismo ocular na era dos 'black blocs'", de Emerson Castro, doutor pela USP e membro da Sociedade Brasileira de Trauma Ocular.

Médico do Hospital Sírio-Libanês, próximo da av. Paulista, onde ocorrem muitos protestos, ele tem observado um aumento de casos relacionados a armas não letais.

*

O que existe de informação médica sobre o assunto?

Estamos aprendendo a lidar com isso, são coisas novas até mesmo para os médicos. Nem existem papers sobre o assunto no Brasil. A palestra no congresso estava totalmente lotada, foi um dos assuntos quentes do evento. Agora essas armas vão fazer parte da rotina e precisamos saber

como gerenciar esse tipo de situação.

Toda semana tem manifestação e toda semana tem gás de pimenta. Para piorar, a internet dissemina mitos sobre como as pessoas devem se tratar [quando atingidas].

Quais são os mitos?

Quando um produto químico entra em contato com o olho, não se deve tentar neutralizá-lo com outra substância. Isso pode causar uma reação exotérmica. O olho fica quente e a situação piora. Não use vinagre, antiácido, xampu nem leite.

O que fazer?

O principal é ter calma e evitar esfregar os olhos. Lave com soro fisiológico ou com água corrente. Nos protestos, não use lentes de contato. O gás tende a aderir a elas.

Se tiver que fugir do gás, corra com os braços abertos porque ele tende a aderir à roupa. O vento ajuda a dissipá-lo. Cuidado na hora de tirar a roupa para não queimar a pele. Às vezes é melhor até cortá-la. Evite abaixar: o gás tem resíduos sólidos que podem descer. Se a irritação não

melhorar, procure um médico.

Que ferimento é comum?

São aqueles causados pelo gás lacrimogêneo e pelo gás de pimenta, que geralmente não causam tantos problemas. O grave é ficar exposto a eles por muito tempo, o que causa reações alérgicas.

Solventes do spray de pimenta podem causar lesões mais sérias. Agora, um estilhaço de bomba no olho é supergrave. A bala de borracha é um perigo porque vem numa velocidade muito grande. Quando atinge diretamente o olho, a chance de cegueira é enorme.

Existem protocolos que a PM deveria seguir, como não atirar no rosto das pessoas. Mas, quando você dá para o policial uma arma, é difícil na hora ele seguir o protocolo.

Por isso defendo fortemente que a polícia pare de usar [essas armas].

Eles chamam de não letais, mas elas têm um potencial de dano muito grande. Há vários casos de jornalistas que ficaram cegos, de arrancar o olho, de deformar. Há outras formas de se conter as pessoas.

//Fonte:

mônica bergamo

Jornalista, assina coluna com informações sobre diversas áreas, entre elas, política, moda e coluna social. Está na Folha desde abril de 1999.

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação(contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Google e Facebook estão instalando um cabo submarino gigante no Oceano Pacífico

Fonte: Portal Gizmodo Brasil

A internet chega até nós via milhares de quilômetros de cabeamento físico, e boa parte dele tem que se estender sob o mar, a fim de tornar a rede verdadeiramente internacional.

Quando os cabos submarinos não estão sendo espionados pelos EUA ou cortados por criminosos, eles têm que lidar com algumas condições bem adversas. A água salgada de alta pressão não faz bem a nenhum link de comunicação – e nem deslocamentos geológicos e outras atividades no fundo do mar. Por isso, a fibra óptica que permite assistir a vídeos de gatos armazenados no outro lado do mundo é fortemente reforçada, para garantir que falhas de internet sejam uma exceção e não a regra.

Eis o que há por dentro de um cabo de dados submarino: A fibra óptica é envolta em vaselina e fica dentro de finos tubos de cobre ou alumínio. Eles são cobertos por policarbonato e então por uma barreira de alumínio, que impede a entrada de água. Ao redor dela, ficam grossos cabos de aço; por sua vez, eles são envoltos por um filme poliéster boPET. Tudo é então coberto por uma camada externa de polietileno.

Ou seja, passando dentro do aço, polímero e cobre, algumas fibras de vidro preciosas levam os dados de um continente para outro. Em geral, os cabos têm 69 milímetros de diâmetro e cada metro pesa 10 quilogramas. Toda essa proteção pode parecer exagero, mas realmente vale a pena: quando um cabo submarino foi danificado em Myanmar no início deste ano, a velocidade de acesso à internet no país caiu instantaneamente.

O Google fez uma parceria com o Facebook, a Pacific Light Data Communications e o TE Subcom para instalar um cabo submarino super-rápido, conectando Los Angeles e Hong Kong.

Segundo o Google, esse é o primeiro cabo submarino de alta capacidade que irá conectar diretamente os dois locais. O quão rápido é o sistema? O Google Blog conta:

O Pacific Light Cable Network (PLCN) terá 12.800 km de fibra e uma capacidade estimada de 120 Tbps, o que o tornará o sistema com maior capacidade na rota transpacífica, um recorde que atualmente é de outro sistema apoiado pelo Google, o FASTER. Em outras palavras, o PLCN irá oferecer capacidade o suficiente para Hong Kong realizar 80 milhões de chamadas de vídeo simultâneas com Los Angeles – um exemplo da capacidade do Google Cloud Platform, que tem o maior suporte entre todos os provedores públicos de nuvem.

Enviar dados a 120 terabytes por segundo entre Hong Kong e Los Angeles não é nada fácil. O cabo submarino que a Microsoft e o Facebook estão instalando entre a Virginia e Espanha é mais rápido, mas a distância é quase a metade.

O Google agora tem participação em seis cabos submarinos. Cada vez mais, as empresas de tecnologias estão investindo nesse tipo de infraestrutura, já que as bases que as companhias querem oferecer para os usuários precisam ser conexões rápidas e estáveis. Além disso, mais banda pode significar que mais pessoas em Hong Kong assistam vídeos do YouTube a partir dos servidores de Los Angeles com uma velocidade maior.

10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Áudio-Descrição: Recurso de Acessibilidade Comunicacional

Em primeiro lugar, quero agradecer ao Valdenito, que na condição de redator chefe do Contraponto , me  convidou para integrar ao grupo de colunistas desse importante veículo de comunicação e informação com foco em questões pertinentes à temática do segmento das pessoas com deficiência visual. Valdenito me ofereceu a oportunidade de compartilhar com os leitores minhas impressões e expressões a respeito da áudio-descrição. Por se tratar de um tema bem específico, não posso garantir por quanto tempo terei material que sirva de base para essa

coluna. Por isso, sugiro que se tiverem dúvidas/sugestões sobre a áudio-descrição, não deixem de encaminhar para que eu possa buscar estudos e trabalhos já publicados referentes ao recurso da

áudio-descrição.

Talvez devesse iniciar com respostas sucintas para questões fundamentais, como:

    - O que é áudio-descrição?

    - O que pode ser áudio-descrito?

    - Quem é o áudio-descritor?

    - Quem é o usuário da áudio-descrição?

Não obstante, decidi homenagear  as crianças, que têm, no mês de outubro, momentos comemorativos organizados, principalmente, nas escolas.  Destaquei alguns trechos de um texto de autoria dos professores Francisco José de Lima e Rosângela A. F. Lima. O texto trata do direito das crianças à áudio-descrição. Os autores elencaram dispositivos legais do ordenamento jurídico interno e externo que versam sobre a igualdade de condições, com ênfase no direito à educação, à informação, à cultura, ao lazer.

partir da Declaração Universal sobre os Direitos Humanos, de 1948 até a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, recepcionado no ordenamento jurídico brasileiro com status de Emenda Constitucional, conforme estabelece o art. 5º, §3º da Constituição Brasileira de 1988, que tratados internacionais sobre direitos humanos se aprovados pelas duas casas legislativas, emdois turnos, com três quintos dos votos dos respectivos membros, serão equivalentes a emendas

constitucionais. A Convenção foi integrada ao sistema legal do Brasil na forma de Decreto sob o nº 6.949-09. Além dos diplomas supramencionados, Os Professores também apresentam outros registros legais como: Declaração de Salamanca, Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069-90) e a Lei de Diretrizes e Bases (Lei nº 9493-96). Insta ressaltar a Lei brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146-15. Esse recente Diploma traz definições e ações já previstas no Decreto 6.949-09. São enumerados os recursos de acessibilidade, como a áudio-descrição, que se trata de um recurso de acessibilidade comunicacional.

De acordo com os autores em comento, Sobre o alicerce legal, hora construído, resta claro que as crianças têm direito a receber a educação condizente com suas necessidades educacionais, em ambientes

inclusivos, com a equiparação das condições de aprendizagem; que é dever do Estado prover os recursos para que as crianças possam desfrutar do direito à educação, possibilitando o acesso à comunicação, à informação e ao conhecimento, conforme suas necessidades e potencialidades.

Negligenciar, pois, a oferta de recursos de acessibilidade, tais como a comunicação facilitada, para pessoas com autismo, a interpretação em Libras, para as pessoas surdas, e a áudio-descrição para as pessoas com deficiência visual constitui flagrante afronta a nossa Carta Maior, bem como clara discriminação por razão de deficiência Simplesmente porque essa negligência leva a criança com deficiência a uma situação de incapacidade para o aprender;  limite para o lazer fe impedimento ao conhecimento de forma geral.

As crianças são dotadas de todos os direitos e estão, portanto,  protegidas de toda forma de negligência ou afronta à sua dignidade.

Garantir às crianças com deficiência visual o direito à informação, à educação e ao lazer são preceitos constitucionais que a sociedade deve observar, sendo o Estado responsável e devendo ser responsabilizado, caso não respeite tais direitos.

A áudio-descrição é uma das formas de oferecer acessibilidade comunicacional, acesso à informação, à educação, à cultura e ao lazer à pessoa com deficiência visual, seja ela adulta ou criança.

fonte: www.associadosdainclusao.com.br/rbtv

Cida Leite

#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* A mulher não está homenageada nas ruas

Num certo dia um motorista ao me conduzir ao endereço combinado o fez com o auxílio de um GPS. Então, fui prestando atenção nos nomes das ruas que o aplicativo ia falando. Chamou-me a atenção o fato de não ter ouvido nenhum nome de mulher nas ruas anunciadas.

Espantada com o óbvio travei um pequeno diálogo com o motorista:

- O senhor costuma ouvir nomes de mulheres nas ruas e praças nos trajetos que faz?

- A senhora sabe que nunca parei para pensar sobre isso! Mas agora, pensanbo bem, acho que não. Mas, por que a pergunta?

- Talvez porque seja feminista. De repente me veio esse questionamento.

Na privacidade das minhas reflexões fiquei a lembrar dos nomes das ruas no bairro onde moro e nos vizinhos. Inacreditavelmente não recordei nenhuma rua com nome de mulher. Chegando em casa fui pesquisar e confirmei a inexistência de qualquer homenagem a uma personagem mulher traduzida em uma placa de rua no entorno da minha residência.

Detectei algumas poucas em outras localidades. Nossa, uma migalhice comparando-se as homenagens concedidas aos homens. De longe podemos entender essa constatação como algo banal. Ao contrário, as mulheres precisam estar mais unidas para que o movimento feminista tome corpo. Vale dizer que necessitamos estar mais nas ruas. Ocupar, de verdade, os espaços públicos e privados que também são nossos por humanidade e competência.

Claro que essa observação se deve ao patriarcado que nos assola desde sempre. É que o homem reduziu a mulher a uma coisa dando-lhe um significado puramente material. Verdadeiramente a mulher ainda é vista como um ser insignificante, secundário. A lógica é que, como uma coisa, não pode ser alçada a um personagem capaz de receber uma homenagem revelada num nome de rua, monumento, praça, etc. Incontestável é que a exceção  serve para confirmar a regra de que a igualdade de gênero ainda é incipiente.

Para o pensador grego Aristóteles os homens eram seres pensantes, pelo que decidiam avida na pólis. Iam às ruas fazer política. Já as mulheres eram seres secundários, não pensantes, razão porque tinham os seus lugares da porta para dentro, melhor dizendo, confinadas nos lares. Por não serem essenciais é que serviam para procriar e criar os filhos, bem como cuidar dos escravos e animais.

Lamentavelmente essa ideia ainda está entre nós em 2016, pelo que carecemos refletir, conversar sobre esse sutil detalhe. Faz pouco tempo que a grande mídia noticiou uma matéria dando ênfase a uma mulher de "sorte", anunciando-a como bela, recatada e do lar. Por estarmos mais zelosas e reflexivas foi que demos o troco nas redes sociais com muita veemência, de modo a abominar e rechaçar os predicados enfatizados na machista notícia.

Notadamente não queremos mais estar confinadas nos domicílios, tampouco nos importa a beleza, o recato e o abominável título de a rainha do lar. Hoje queremos ser vistas e julgadas pela nossa competência em todas as áreas do conhecimento. Isso sim!

A partir destas ponderações, se faz prudente pensar: e as mulheres com deficiência? Representando esse seguimento afirmo que não encontrei qualquer placa de rua homenageando uma mulher com deficiência.

Claro que temos muitas de nós que lutaram bravamente, por exemplo, pela aprovação da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, a fim de que tivesse status de Emenda Constitucional e tiveram sucesso nessa empreitada desgastante. Por que não estão homenageadas nas ruas? Existem muitas outras que se destacaram na nossa luta pela igualdade e que estão no esquecimento nessa nossa sociedade tão preconceituosa. Notório que as mulheres com deficiência ainda estão em fase gestacional. Precisamos nascer!

Tenho participado de muitas conversas em praças públicas na RJ e, com segurança, digo que tenho sido a única mulher com deficiência. Sempre peço a palavra e, ao usar o microfone, faço essa checagem. Pena mesmo!

Gritar, demandar, reclamar e estar nas ruas é o que temos a fazer, a fim de conquistar o nosso lugar dentro do movimento feminista.

SORORIDADE é a palavra mágica da hora. Mulheres com e sem deficiência precisam se unir para o fortalecimento do direito de igualdade de gênero. Mas, como conseguir essa visibilidade?

Indubitavelmente a resposta está nos valores e princípios éticos. O que as mulheres estão fazendo umas com as outras? Nítido que essa convivência vai muito mal! Tanto é assim que não somos chamadas para as rodas de conversas sobre as pautas de nosso interesse.

As mulheres sem deficiência precisam encontrar a si próprias para que enxerguem as mulheres com deficiência como iguais. Estas têm que reconhecer que não somos quase alguém. Somos sim mulheres de direito e obrigações tanto quanto elas. Daí, ficará fácil encontrarem à alteridade.

Creio que a pior cega é a que não quer ver, não é mesmo?

Pensar, pensar, pensar...

Deborah Prates

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Zoe Partington-Sollinger, arquiteta: 'Acessibilidade deve ser algo diário’

Vencedora do prêmio Jodi 2013, inglesa esteve no Rio para o fórum Unlimited, do British Council, para debater acessibilidade e cultura.

"Sou deficiente visual, casada e tenho três filhos. Em 1992, formei-me em Arquitetura e Mídia. Fiz mestrado em História da Arte e Design na Universidade de Birmingham(Inglaterra). Sou gerente de arquitetura do projeto Inside Out, que reúne arquitetos e artistas com deficiência para explorar formas de concepção de espaços acessíveis."

Fui assistir a espetáculos de dança por anos. Ficava entediada e pensava: realmente não gosto disso, não é para mim. Mas, quando tive acesso às descrições das apresentações em áudio, passei a achar incrivelmente poético, encantador. A dança virou outra coisa, algo completamente excitante. Em 2012, na cerimônia de abertura dos Jogos de Londres, houve um programa maciço para que todos tivessem acesso àquela experiência e, assim, sentirem-se mais envolvidos.

— Como atrair a pessoa com deficiência para as artes?

Quando você usa descrição por áudio, fica mais interessante para todos. Um deficiente visual não entende ópera, mas, com essa ferramenta, começa a compreender muito mais. Se, em um museu, um quadro tem um tamanho maior, é mais fácil tocar e sentir. Acessibilidade deve ser algo posto em prática todos os dias.

— Quais os principais desafios para adaptar uma cidade para a acessibilidade?

Há muitas coisas que têm que mudar. Você precisa que o sistema de transporte esteja preparado para receber um portador de deficiência, para que a pessoa possa se locomover de forma independente. Os Jogos são uma oportunidade de ponto de partida. A princípio, você (os governantes) pode decidir cinco ou seis rotas que sejam completamente acessíveis, para então tentar ampliar a estrutura. É preciso ser estratégico e realista. Estive no Museu do Amanhã, e aquela grande área no entorno é um fantástico exemplo. É o que precisa ser feito em toda a cidade.

— Por que há, usualmente, tão pouco investimento direcionado a pessoas com deficiência?

Temos ouvido há muito tempo que portadores de deficiência não têm valor, que são um problema, que custam dinheiro. Se você esconde essas pessoas, não é preciso lidar com a questão. É assim que as pessoas pensam, ou pensavam. Mas a sociedade evoluiu e percebeu que mais igualdade melhora a vida não só dos que têm alguma deficiência, mas a de todos. Ainda é difícil, porque os portadores de deficiência são oprimidos, não têm acesso a todos os direitos, não estão empregados e não têm o mesmo poder na tomada de decisões. Mas isso está mudando.

— Participou de alguma atividade da Olimpíada do Rio?

Ajudamos com um programa de transformações, como ampliar o trabalho de audiodescrição em diversas esferas culturais, por exemplo. Começamos em São Paulo e depois mudamos para o Rio, para trabalhar com o setor cultural local. Por meio da rede Unlimited, criada para favorecer esse intercâmbio cultural, as instituições começam a conversar sobre mudanças, sobre incluir portadores de deficiência.

— Há algum novo movimento dessa rede em mente?

Já estamos a caminho do Japão para os Jogos de 2020, em Tóquio. Teremos artistas portadores de deficiência de Reino Unido, Japão e Brasil trocando experiências e trabalhando juntos pelos próximos quatro anos para que tenhamos mais avanços. Isso é muito empolgante.

— O que é mais importante para promover a inclusão?

Pensar em incluir a todos. Algumas vezes, as pessoas, os próprios governantes, não sabem o que é inclusão. Você continua discriminando, até de maneira institucional. 

É preciso entender quais os desafios para as pessoas com deficiência e para a cultura pública nesta área para que sejamos capazes de fazer as coisas mudarem. E a Olimpíada é uma grande oportunidade para isso.

//Fonte:

** Globo – Conte algo que não sei

por Kelly Krishna

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* Guarda-roupa, uma relação de amizade. 

Primavera chegou! Junto com ela as cores, a chuva, o vento, os polens, o calor e outras coisas mais. Com isso é importante adequar o guarda-roupa a todas as mudanças que a estação pede. Somado a profissão, a movimentação do dia a dia, as rotinas e ao estilo pessoal. 

Mudança de estação é sempre assim, olhar para o guarda-roupa e para si. 

Algumas pessoas estão acostumadas a fazer esta análise periodicamente, outras não. Dependendo da região do Brasil esta análise é ignorada ou fortalecida pela temperatura local. 

Vou pontuar cada passo e desenvolver mudanças de comportamentos que possam propiciar novos resultados. Primeira atitude é observar como é a temperatura do seu corpo. Algumas pessoas sentem mais calor, outras mais frio. Ao identificar sua temperatura fica mais fácil escolher as roupas que 

adéquam a sua necessidade. 

É importante conhecer as peças do seu guarda-roupa. Quais são frescas, quentes e próprias para a meia estação. Saber que uma peça de roupa fresca é confeccionada com tecidos de fios que permita transpiração como o algodão, linho, seda, viscose ou algum tecido tecnológico. Estes tecidos absorvem a transpiração e deixam a brisa entrar por entre as tramas refrescando o corpo. 

Evite peças de tecidos com fios sintéticos como poliéster e poliamida. Estes tecidos absorvem pouco a transpiração consequentemente evita a troca de temperatura com o meio ambiente e faz sentir calor. 

Algumas peças têm em sua composição um pouco fios de poliéster ou poliamida. Isso acontece para deixar a roupa mais barata e que amarrote menos. Prefira as peças que na composição estes fios representem menos de 50%. Com estas informações você tem como analisar qual roupa ficará no 

guarda-roupa e qual saíra. Se a temperatura do seu corpo é baixa, os tecidos com fios sintéticos não incomodarão, mas se sentir calor é algo constante, prefira as peças com mais predominância dos fios naturais. 

Em seguida observe a qualidade das peças. Roupa muito usada, fora de forma e com bolinhas não vale a pena manter no guarda-roupa. É preferível trocar. 

Guarda roupa é lugar para objetividade e praticidade, não para acumular peças desnecessárias. 

Numeração é algo importante também a ser verificado. Peças justas demais prejudicam a circulação e a transpiração. Como as largas demais também não ajudam. É necessário lembrar que roupa não tem só o objetivo de cobrir sua pele, ela tem a função de proteção e de deixar qualquer um mais bonito. 

Mãos a   obra. Com as orientações que constam no texto, chegou a hora de analisar as roupas que tem no guarda-roupa. Talvez precise de ajuda para executar algumas orientações, mas mesmo assim não deixe pra depois. Retire do guarda-roupa todas as peças que usa na parte de cima do seu corpo, 

blusas, jaquetas, camisetas etc. Pegue as jaquetas e casacos mais quentes, ou melhor, dizendo que te protege do frio evitando que o calor do corpo dissipe e guarde. Dobre pelo lado avesso coloque num saco de TNT, de preferência, inclua um saquinho de chá (para absorver a umidade e deixar um cheirinho) e guarde no maleiro ou local com menos movimentação. Depois separe as peças 

de meia estação – nem tão quente, nem tão fresca – das peças mais fresquinhas. Afinal na primavera a variação de temperatura é constante. 

Faça esta análise em todas as peças do guarda-roupa, pense que seguir uma sequencia de tipos de peças é importante para um melhor resultado. Depois organize as peças por uso. Estabeleça uma logística para arrumar as roupas. 

As que são utilizadas no dia a dia deixe-as com fácil acesso, as outras nem tanto. 

Hoje falamos apenas de temperatura, aos poucos vamos adequando as outras informações. 

Abraços, 

Tânia Araújo 

Consultora de Imagem e Coach 

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

* Nome: Antonio Alves Abilio

Formação: psicologia

Estado civil: casado

Profissão: fisioterapeuta aposentado

Período em que esteve no I B C.: 1963 a 1972

Breve comentário sobre este período: Foi um período muito fértil

Residência Atual: Rua Professora Lilian Lemos Mercadete, 42 -  Fonseca - Niteroi

Objetivos Neste Reencontro: Que reencontro? Ôba!

Vai ser muito bom reencontrar com velhos companheiros além de conhecer novos amigos.

Contatos: (fones e/ou e-mails)

celular:021996188933

#15 OBSERVATÓRIO CONTRAPONTO

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Um pouco sobre a Baixa Visão

Por Manoel Negraes

Entre os 15 e os 16 anos de idade, durante o acompanhamento oftalmológico de rotina, descobri que tenho uma doença degenerativa na retina que causa uma perda visual progressiva: a retinose pigmentar.

Desde então, convivo com esta condição. Mas o que pretendo neste texto não é contar minha história de vida, muito menos falar de "superação" - como espera o senso comum – e sim descrever algumas características da baixa visão, sobretudo da minha, com o objetivo de difundir informação e combater o preconceito.

O universo da baixa visão é muito variado e, segundo os especialistas, é formado por 80% das pessoas com deficiência visual. Isso mesmo, apenas 20% das pessoas com deficiência visual são cegas, sendo esta uma informação pouco conhecida. Assim, uma grande parte deste grupo apresenta características diversas, de acordo com o grau e o tipo de perda da visão. Só de retinose pigmentar existem mais de 100 tipos e cada um deles com vários graus de resíduo visual.

Uma primeira informação sobre as pessoas com baixa visão é o fato de usarem ou não a bengala, instrumento que auxilia na locomoção, na autonomia e que, geralmente, é relacionado a uma pessoa que não enxerga nada. Eu, por exemplo, a utilizo, pois minha perda visual apresenta duas características que fazem necessário o seu uso.

Primeira, minha retinose pigmentar atingiu mais a parte periférica da retina do que a central. Na prática consigo ver mais aquilo que está na minha frente do que aquilo que está no chão, correndo o risco de tropeçar bastante ou até mesmo cair em um buraco. Segunda, minha retinose pigmentar causa maior dificuldade de enxergar à noite ou em ambientes mais escuros, o que é conhecido como "cegueira noturna". Portanto, a bengala se torna fundamental para a locomoção durante o tempo todo, mesmo eu tendo muito mais facilidade de ver e andar durante o dia do que durante a noite.

A partir disso, outra informação sobre o grupo de pessoas com baixa visão é o fato de conseguirem enxergar mais do que as pessoas imaginam e, ao mesmo tempo, menos do que possa parecer. Alguns exemplos: durante o dia eu consigo ver um carro estacionado do outro lado da rua (sem identificar a marca ou a cor); consigo ver as outras pessoas (sem identificar quem é); mas posso não ver um degrau, um buraco, um poste, um galho de árvore. Posso ver a cor da camiseta de outra pessoa, mas posso não vê-la acenar ou piscar para mim. Posso ler um outdoor, mas não ler um panfleto. Enfim, tudo depende do contraste, da luminosidade, das cores, da distância, das 

formas etc.

Além disso, muitas pessoas com baixa visão não aparentam ter uma perda visual, pois os olhos não apresentam deformidades, como é o meu caso, já que a degeneração ocorre nas retinas, que ficam no fundo dos olhos. Com isso, é comum a desconfiança constante das outras pessoas ao me verem andar com a bengala e, ao mesmo tempo, olhar para elas ao conversar ou desviar de objetos na rua.

Conheço muitas pessoas com baixa visão que não precisam da bengala, mas também conheço muitas que precisam e não aceitam usá-la ou sentem medo e vergonha. Posso dizer, sem receio de errar, que esta desconfiança é um dos principais obstáculos para a aceitação da bengala. Desta desconfiança surgem ameaças e agressões verbais ou físicas – situações que experimento diversas vezes no cotidiano e que me fazem usar os óculos escuros sempre e, dessa maneira, "vestir" o papel social do "cego" tão esperado por todos.

E para ilustrar mais ainda esta situação, cito o exemplo de um amigo advogado, que tem baixa visão e que precisa da bengala somente à noite. A desconfiança em relação a ele é constante, constrangedora e um obstáculo para o seu convívio social saudável, inclusive no seu bairro.

Assim, antes de finalizar este texto, considero fundamental afirmar a importância da bengala e estimular o seu uso quando necessário nos casos de baixa visão. Ela constitui um símbolo historicamente negativo, carregado de preconceitos, mas que proporciona, principalmente, autonomia. E justamente por este motivo deve ser valorizada e vista como instrumento da inclusão e não da dependência e da pena.

Portanto, deixo aqui, para finalizar, duas reflexões: uma em relação ao preconceito. Nem tudo é o que aparenta ser. Não julgue as pessoas com deficiência antes de conhecê-las a partir de estereótipos errôneos que infelizmente já estão cristalizados no imaginário popular. Na dúvida, pergunte, busque informação e colabore para esclarecer e eliminar atitudes preconceituosas. A outra é sobre a bengala, instrumento que, apesar de ser um estigma que gera atitudes, sentimentos e pensamentos 

que não colaboram para a inclusão efetiva, me proporcionou autonomia, melhorou minha auto-estima e que no dia-a-dia me serve como arma na guerrilha por um mundo que respeite as diferenças de cada um. Espero que todos um dia consigam enxergá-la desta forma, que todos a vejam simplesmente como mais uma característica da diversidade humana.

Quem não enxerga?

Por Manoel Negraes

Uma das dificuldades de locomoção enfrentadas pelas pessoas com deficiência visual no dia a dia é atravessar a rua. O que parece uma ação simples para todos, para nós se mostra muito complicada, já que apresenta enormes riscos. E estes aumentam em uma sociedade onde as pessoas cada vez mais enxergam menos as outras.

É comum quem tem deficiência visual ficar parado nas esquinas esperando ajuda para atravessar a rua – sobretudo em bairros mais desertos e em horários mais tranquilos. 

Porém, não é menos comum estas ficarem esperando ajuda em lugares movimentados. É incrível, mas isso acontece! Muitos pedestres passam por nós, pessoas com deficiência visual, e não oferecem ajuda.

Eu, que tenho baixa visão, percebo por muitas vezes esta atitude, mas, ao mesmo tempo, sinto receio em parar a pessoa para pedir ajuda. Isso porque a falta de informação em relação à baixa visão gera desconfiança. O fato de eu vê-la a faz pensar que não tenho deficiência, que estou fingindo, que quero esmola, assaltá-la etc.

Outra situação que gera esta mesma desconfiança é o fato de eu e outras pessoas com baixa visão atravessarem ruas e avenidas, sobretudo quando existe a faixa de pedestre, sem precisar de ajuda. Já escutei comentários maldosos nas duas situações, o que me faz "vestir" o papel social do cego tão esperado por todos, principalmente para assegurar minha integridade física.

No entanto, o que quero sublinhar neste texto, não é esta desconfiança e sim o fato dos outros não oferecerem ajuda. Esta falta de atitude, observada por mim nos últimos dez anos, me faz refletir sobre quem não enxerga de verdade, sobre a que ponto está o individualismo cada vez mais difundido nas escolas e na mídia. Com certeza, a distração, a pressa, o receio ou a falta de educação de muitas pessoas com deficiência visual colaboram para este tipo de atitude. Mas, mesmo querendo acreditar que estes são os motivos principais da "cegueira social", não consigo deixar de observar que a suas causas extremas são a ignorância, o individualismo e o egoísmo.

Infelizmente, pessoa que tem esta postura pelos motivos negativos acima, é a mesma que fecha os olhos e finge dormir no ônibus para não ceder lugar. Fecha os olhos e não enxerga a miséria escancarada na janela do seu carro. Fecha os olhos e não compreende que as pessoas com deficiência não formam um grupo homogêneo e que o mundo é bonito, rico e transformador justamente porque é formado pela diversidade humana. Então, quem não enxerga?

Manoel Negraes é formado em Sociologia e Política, pós-graduado em Sócio-Psicologia e pós-graduando em Antropologia Cultural.

Contato: Manoel.mid@gmail.com

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento. * Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Quem não foi assistir os jogos perdeu uma emoção enorme! Mas tudo bem, deixo para vocês um pouquinho dessa emoção!

1. Judô  fatura quatro  pratas nos Jogos

Paralímpicos Rio 2016]

A primeira medalha veio com Lúcia Texeira que na sua terceira participação nos jogos conquistou sua segunda medalha. Ela fez uma excelente competição e com certeza irá muito mais longe em 2020!

 Depois em sua sexta Paralimpíada, o maior nome do judô paralímpico conquistou mais uma medalha e manteve os cem por cento de pódio nos Jogos Rio 2016.

Com quatro ouros e um bronze, Antônio Tenório faturou, no que pode ser a sua última participação no maior evento paradesportivo, a prata, na tarde deste sábado (10), na Arena Carioca 3, no Parque Olímpico.

Após a medalha, o tetracampeão não decidiu o que irá fazer no futuro. A expectativa inicial é participar do Campeonato Mundial de 2018, mas, segundo Tenório, a ida aos Jogos de Tóquio 2020 não está totalmente descartada.

- Tenho a possibilidade (Tóquio 2020), se o Brasil necessitar da minha pessoa eu estou a postos para representar o meu país mais uma vez. São 24 anos em cima do pódio, eu acho que só tem eu e o japonês com esse feito – disse o medalhista de prata, que ainda falou sobre a torcida brasileira.

- Estava muito lotado o ginásio. Eu acho que foi uma das competições que mais lotaram os ginásios, e isso é muito importante, de estar mostrando o judô paralímpico pra essa galera toda que veio torcer pra gente – finalizou o maior campeão da modalidade.

Em sua primeira participação nos Jogos Paralímpicos Alana Maldonado conquistou a medalha de prata na categoria -70kg. A judoca enfrentou a mexicana Lenia Ruvalcaba e perdeu por imobilização. Ao receber a medalha, a judoca acenou para o público em forma de agradecimento pelo apoio recebido.

- Ali nos primeiros segundos demorou pra cair a ficha que tinha perdido a medalha de ouro. Mas eu levantei e ouvi aquela torcida maravilhosa. A torcida foi fantástica, acho que não tem sensação melhor. Todo mundo gritando "Brasil, Brasil", gritando o meu nome, foi show de bola - disse

Alana, feliz com o apoio vindo das arquibancadas.

A quarta medalha de prata  e última disputada nesta edição dos Jogos, foi conquistada por Wilians Araújo. Líder do ranking mundial, o peso pesado acabou derrotado pelo usbeque Adiljan Tuledibaev.

2. [Brasil vence a Suécia na golden score e conquista o bronze no Goalball masculino]

Depois de estar perdendo por quatro gols de diferença, Brasil consegue empate heroico restando 33 segundos para o fim do jogo e levar decisão para a prorrogação. No golden score, Leomon fez a diferença e deu a vitória de 6 a 5 para a seleção que ficou entre as três melhores equipes

novamente, dessa vez com a medalha de bronze nos Jogos Paralímpicos Rio 2016, na tarde desta sexta-feira (16), no Parque Olímpico.

Com a Arena do Futuro lotada, o Brasil não teve um bom início de jogo e viu a Suécia abrir 4 a 0 no placar. A larga diferença não desanimou a torcida, que aos gritos de "eu acredito" empurrou os jogadores. A retribuição veio com uma reação fantástica com gols de Leomon e

Josemarcio, duas vezes cada.

Quando o jogo se encaminhava para a prorrogação: um susto. Jimmy colocou os europeus na frente quando restavam 42 segundos. O gol sofrido obrigou o Brasil a não errar mais. Leomon não decepcionou e empatou o jogo no arremesso seguinte. Na disputa do golden goal, o craque mais uma vez foi decisivo e marcou o gol da vitória que garantiu o Brasil mais uma vez no pódio paralímpico, com a medalha de bronze.

- Demais (a torcida). Foi fundamental, jogou junto com a gente e quero parabenizar toda a torcida por estar aqui, com um grande público como esse. Eu nunca tinha jogado num público tão grande como esse, e em toda a competição acho que esse público foi o maior - disse Josemarcio.

Após alcançar o melhor resultado da história em Jogos Paralímpicos ao chegar pela primeira nas semifinais, a seleção feminina enfrentou os Estados Unidos em busca da inédita medalha na competição. O jogo foi equilibrado, mas as brasileiras acabaram derrotadas por 3 a 2 - A experiência é que a gente vai amadurecendo conforme os jogos, na forma como a gente vai se comportar dentro de quadra. Como a gente tem que respeitar o nosso adversário fora dela. Então é uma experiência

muito grande pra mim. Eu acredito que quando a gente chegar em Tóquio 2020, e eu ainda estiver, eu vou tentar me superar mais ainda como tentei hoje – prosperou Victoria, a artilheira da Seleção.

3. Imbatível! Seleção Brasileira de Futebol de 5 mantém hegemonia em Jogos paralímpicos ao vencer o Irã por 1 a 0, no Centro Olímpico de Tênis, no domingo (17), e conquistar a quarta medalha de ouro no maior evento paradesportivo do planeta. Gol do título foi marcado por

Ricardinho, melhor jogador do mundo.

A final ficou marcada pelo encontro do melhor ataque (Brasil, 7 gols) e a única equipe que ainda não havia sido vazada. Furar a defesa iraniana seria um obstáculo para o poderoso trio brasileiro, com Ricardinho, Jefinho e Nonato. Prova disso, que, ainda pela fase de grupos, as equipes se enfrentaram, mas não saíram do 0 a 0.

Para furar o bloqueio da melhor defesa o Brasil não se privou de atacar.

Marcação alta e liberdade para a dupla Ricardinho e Jefinho. A atitude brasileira foi premiada. Aos 11 minutos, Jefinho encontrou Ricardinho na esquerda. O camisa 10 limpou a marcação e, sem ângulo, conseguiu marcar o gol que deu a quarta medalha de ouro em Jogos Paralímpicos e manteve a seleção canarinho como a única a conquistar a competição.

- Este ano eu praticamente estive fora da Paralimpíada, por isso este título é ainda mais especial para mim. Saí do fundo do poço para fazer o gol do título - comemorou o camisa 10.

O título coroou uma campanha incrível. Foram quatro vitórias e um empate, oito gols marcados e apenas dois sofridos. E para fechar, a dupla de craques, Ricardinho e Jefinho, como artilheiros da competição com três gols cada.

Na disputa pelo bronze, a Argentina venceu a China por 1 a 0 nos pênaltis após empate em 0 a 0 no tempo regulamentar.

4. Considerações finais:

    A meta do comitê paralímpico era ter chegado na quinta colocação.

Nós ficamos em oitavo, mas penso que essa edição foi uma das mais emocionante!

Perdemos algumas medalhas importantes, como por exemplo a da Terezinha, o Goalball feminino e o masculino que pelo seu retrospecto chegaria na final.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*  Chuva fina.

Na madrugada fria desfilam em minha janela gotas irmãs.

Deslizam suavemente sem saber se são mocinhas ou vilãs.

Ao meu lado repousa o braço do homem amado em minha cintura.

Absorta em meus pensamentos me pergunto:

Será que agora em sonhos ele revive nossas travessuras?

E caem nos negros ombros da noite todas as gotas do céu.

Caem delicadamente como tranças em ombros de Rapunzel.

Provavelmente pela manhã não estarão mais aqui.

Mas seus herdeiros ficarão pra nos seduzir.

Flertarão comigo a grama orvalhada, calçadas lavadas, poças espelhadas.

E entre bromélias, jasmins e sempre-vivas,

Inundada de vida, farei novos versos contemplativa e agradecida.

Suilan Lira Sena.

* O Livro que não foi escrito.

Tempo houve em que era bem comum se ver um grupo passeando no espaço que ia do meio ao fim do pátio no Instituto Benjamin Constant. O grupo constituído por mim, pelo Antônio Carlos, Pelo Hercen e pelo Hermes Simplício, brincava com descontração, ria e cantava. Cantava músicas

antigas e atuais: Antigas, com destaque para gravações de Orlando Silva, de quem o Hercen era fã incondicional, Sílvio Caldas, Carlos Galhardo e outros. Atuais, com destaque para gravações de Ângela Maria, de quem o Antônio Carlos era fã também incondicional, Nelson Gonçalves, uma quase mania nossa naqueles bons tempos, Cauby Peixoto, Anísio Silva e outros.

Mas nem só de cantar vivia nosso grupo: Falávamos de futebol, contávamos anedotas, falávamos de coisas da rotina escolar e ... Falávamos até de matemática. Digo até de matemática porque, devo confessar, quando a conversa tomava aquele rumo, eu me sentia obrigado a silenciar. Afinal,

eu pertencia ao grupo de alunos para o qual a matemática se mostrava um verdadeiro fantasma. Como porém principalmente o Antônio Carlos e o Hermes fossem apaixonados por ela, quase sempre um deles dava um jeitinho de iniciar o desagradável assunto. Normalmente, um deles

formulava um problema desafiando o outro a resolver e ...estava decretado o meu silêncio.

Em tais oportunidades me restavam apenas três alternativas:

Abandonar o grupo e sair de fininho, tentar iniciar uma música que interessasse aos outros para que, cantando abandonássemos a matemática, ou descobrir um novo assunto para o qual fosse encaminhada a conversa.

Era o tempo em que a poesia começava a sensibilizar minha alma e eu fazia os primeiros ensaios. Melhor é que o Antônio Carlos também se interessava pela linguagem dos versos, além do que o Hercen e o Hermes também não lhe eram indiferentes. Eu e o Antônio Carlos, com pseudônimos

James (ele) e Robert, (eu) chegamos a apresentar no G B C, (GRÊMIO BENJAMIN CONSTANT) um programa com músicas e poesias, intitulado Encontro de Duas Artes. Este gosto quase generalizado facilitava as coisas para mim e, quase sempre, a arte de versejar era minha salvação.

    Em uma daquelas oportunidades, levado pelo entusiasmo com que falávamos de poesia, e após relembrarmos versos magistrais de autores notáveis, tive uma repentina idéia:

-- Vou escrever um livro, -- falei quase gritando.

-- Um livro? -- Perguntaram os amigos.

-- Sim. Um livro, e já tenho até o título.

-- E qual será o título,

-- perguntou-me o Antônio Carlos.

-- Emoções da Juventude,

-- respondi com jeito triunfante.

-- Ouvindo-me, o Hermes não se fez de rogado e replicou:

-- Belo título! Vou escrever um livro com este ...

Não o deixei completar. Gritando, respondi:

-- Quem vai escrever este livro sou eu! Eu é que pensei neste título!

-- Tranquilamente, o Hermes perguntou:

-- Você já escreveu o livro?

-- Claro que não. Respondi.

-- Com a mesma calma, ele continuou:

-- Se você não escreveu, o livro não existe; se o livro não existe, qualquer um o pode escrever e, assim sendo, eu vou escrevê-lo.

    Confesso que tive vontade de agredir o Hermes, mas preferi abandonar o grupo naquele instante. Depois, raciocinando com calma, entendi que nenhum de nós dois, pelo menos naquele momento, poderia escrever qualquer livro e esta certeza me tranquilizou definitivamente.

O tempo passou. O Hermes nunca mais se lembrou do "belo título".

Alguns anos depois, aproveitando uma máquina de datilografia Braille existente na sala do Grêmio, escrevi um pequeno exemplar ao qual dei o título que me fora inspirado na distante tarde. Tempos depois, já casado e residindo em Padre Miguel, fiz um exemplar que classifiquei como segundo volume do título "Emoções da Juventude".

Já não tenho o primeiro exemplar, mas ainda tenho o segundo.

Interessante, todavia é que, quando realmente escrevi um livro, dei-lhe o título de Ecos da Alma.

A amizade é um sentimento tão belo quanto raro. Por isto, saibamos preservar as que temos, e agradeçamos a Deus pela ventura de tê-las.

Abraços de um amigo.

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

E-mails:

aryrodriguessilva@oi.com.br e aryrodriguessilva@hotmail.com

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

1. A injeção -- (contribuição do leitor)

Certo aluno do Instituto Benjamin Constant (contemporâneo de alguns companheiros de lista), se dirigiu a enfermaria para q o enfermeiro de plantão lhe aplica-se uma injeção...

O enfermeiro, um cara no mínimo esquisito,  aplicou-lhe  uma injeção na bunda, mas, ..., com outra agulha...

Quando o inspetor perguntou:

 "Voce deixou"?

  ele(o aluno), com aquela sua voz tumular, respondeu:

  "o que eu podia fazer,  em primeiro lugar minha saúde!""!

2. Duelo tiflológico: docente x discente -- (contribuição do leitor)

O professor tinha um péssimo relacionamento com os alunos; a classe inteira odiava o mestre, que, por sua vez detestava todos, principalmente um dado  aluno...

Nos exames finais, o mestre não perdeu tempo, e, reprovou o peralta.

No dia das notas, o aluno já sabedor de sua sentença, se antecipou a chegada do professor na sala, e colocou um ovo na sua cadeira;  o coroa sentou-se,  sujou toda a calça, e, cuspindo maribondos, levantou-se e, profetizou:

 -"juro pela minha mãe cega, que foi um destes três vagabundos,  que reprovei!!!"...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

19. CONTRAPONTO NO AR # MARCOS RANGEL

colunista: MARCOS RANGEL (marcosvgrangel@gmail.com)

* Contraponto no Ar

A Rádio Contraponto, um canal da Associação dos Ex-alunos do IBC, radiocontraponto.org.br, tem uma programação diferenciada das emissoras tanto web, quanto via ondas hertesianas .

Em sua programação ao vivo, voltamos ao sonho de Roquette Pinto, um rádio voltado para a cultura e a informação. A escola Virtual: José Álvares de Azevedo, dá suporte para alguns desses programas, como por exemplo os programas voltados para a tecnologia: (Amigos tatch e Universo Win), todos voltados para a disseminação do ensino das novas tecnologias para cegos ou pessoas de baixa visão. O primeiro todas as segundas-feiras e o segundo, às quintas-feiras, ambos às 20 horas.

A Escola Virtual José Álvares de Azevedo, chegou a oferecer diversos outros cursos, o que certamente, ainda voltará a fazer. Alguns desses não veiculados.

Na programação da Rádio, há ainda, todas às segundas-feiras, o programa: O que Diz a Música - este programa tem na música e suas letras, bem como seu gênero, época ou regionalidade, seu foco.

O programa: Projeto Rádio - faz uma abordagem do rádio de todos os tempos, seja com análises de programas, spots comerciais, vinheta de abertura de programas,  e tudo mais que envolve ou envolveu o rádio do passado. Seus produtores, procuram ampliar essas informações, com

entrevistas daqueles que fazem ou fizeram o Rádio. Este programa vai ao ar todas às terceiras terças-feiras do mês.

O programa: Um Companheiro em Cena - levado ao ar às quartas quartas-feiras do mês, entrevista um ex-aluno do nosso velho Casarão Rosa da Praia Vermelha, ou simplesmente, IBC. Fornece assim, excelente fonte de pesquisa e conhecimento a todos quantos queiram ter um perfil do Instituto Benjamin Constant de todos os tempos.

A coluna Psicolhar - produzida e apresentada por profissionais da psicologia, apresenta num breve programa diário, em 2 (duas) edições, às 14 e 19:30 horas, análises de situações, onde o equilíbrio emocional, possa ser envolvido.

O programa: O DV e as Urnas - acontecem por ocasião das eleições, onde são entrevistados pessoas cegas ou de baixa visão, candidatos aos diversos cargos.

O Contraponto Entrevista - É um programa eventual, onde são entrevistadas, pessoas que tenham algo à falar, sobretudo, no que diz respeito às pessoas cegas ou de baixa visão.

A programação musical é diferenciada, pela qualidade. São 13 (treze) horas de música instrumental, das 00:00 às 13:00, quando entra um programa de música brasileira de qualidade, (Tardes Brasileiras).

Às 19 horas, é a hora de entrar no túnel do tempo e mergulhar na saudade, chega o (Arquivo X) com muito Flash Back.

Ás sextas-feiras, o – Bate-papo Musical – às 21:00 horas, vem fechar a semana, proporcionando ao ouvinte, boas lembranças de um repertório de música popular brasileira, que há muito não se houve nas outras emissoras.

Rádio CONTRAPONTO, o SOM MAIS CLARO DA WEB, convida você para ouvir sua programação, bem como, convida você que se interessa por rádio, a vir se juntar a nós, e fazermos juntos um rádio cada vez melhor!!!

#20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

*  OFERTAS DE CURSOS INSCRIÇÕES:

Se você conhece alguém que queira fazer curso técnico em Análises Clínicas, Administração, Enfermagem, Informática, ou concluir o Ensino Fundamental II e Ensino Médio, Colégio Santo Inácio, em Botafogo, abre inscrições para o Curso Noturno Gratuito entre os dias 26/09 a 31/10! 

Para se inscrever, basta comparecer a secretaria do Colégio, de segunda a sexta-feira, das 19h às 21h30, com cópia da identidade e comprovante de escolaridade.  

Informações em http://goo.gl/1IIxBu

Endereço: Rua São Clemente 226, Botafogo, Rio de Janeiro - RJ.

Sergio Vanni

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#21. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

 *  ilario escreveu:

> Parabénz a toda equipe e leitores do jornal contra ponto por esta comemoração de dez anos.

> Há momentos em nossas vidas que nos sentimos pequenos, fracos, inseguros e incapazes de reagir e vencer algumas dificuldades que vivemos. Já aconteceu isso com vocês? Mas quando paramos um pouco e olhamos para “dentro de nós”, percebemos quantos obstáculos, quantas barreiras, quantos nãos, quantos momentos difíceis já vencemos. Percebemos a força, a capacidade, o poder que existe dentro de nós. Então, percebemos que escondido atrás deste gigante chamado medo, chamado dúvidas e incapacidade que acreditamos ter, esta a nossa capacidade de vencer. Quando fazemos esse momento de reflexão da nossa capacidade, das nossas conquistas, dos momentos difíceis que já vivemos e vencemos, fica muito mais fácil enfrentar o momento atual, pois percebemos que é apenas mais um que será vencido.

> Obrigado por nos proporcionar um jornal com qualidade.>

 Ilariio Zanette

***

Agradeço em nome da equipe do Contraponto, a qual tenho a honra de comandar.

Valdenito de Souza – redator 

- - -

*  "Ceguinho10" <ceguinho10@gmail.com>

Desejo comprimentar ao jornal, e todos da equipe parabéns ok!

***

Obrigado

Valdenito de Souza - Redator

- - -

*"FRANCIMAR" <cearuchofm@gmail.com>

Ouvi a mesa redonda e, pelo aniversário do Contra, vão meus parabéns.

Francimar

***

Nossos agradecimentos.

Valdenito de Souza – redação

- - -

*  José Walter <jowfig@gmail.com>

Parabéns, Jornal Contraponto!

Ao reler este primeiro número, as lembranças me transportaram para aquela época. E agora, pude avaliar melhor a excelente qualidade do nosso jornal, que já nasceu grande.

Parabéns mais uma vez!

Com saudades,

J. Walter

***

Você  faz parte do sucesso do nosso jornal.

Obrigado

Valdenito de Souza – redator

- - -

*  "Lothar Antenor Bazanella" <lotharb@prodam.sp.gov.br>

Congratulo-me com os leitores e organizadores desse jornal!

Abraços!

Lothar

***

Nossos agradecimentos.

Valdenito de Souza - redação

- - -

*  ATF Comunicação Empresarial <atfdf@uol.com.br>

Valdenito, querido,

Que maravilha de realização!!!

A dedicação e a certeza de vocês é inspiradora, mas o resultado é a confirmação de que acreditando e agindo ... vamos deixando o discurso no passado e vivendo de acordo com nossas escolhas. 

Um abraço com o desejo de que o Contraponto mantenha esta perseguição à informação e ao compartilhamento na sua elaboração de um mundo melhor. 

Sucesso total, um beijo e um abraço desta fã absoluta!!

Teresa Cristina Machado

***

Tereza querida, você, colaborou muito para o êxito deste empreendimento, quando assinava a coluna "SAÚDE OCULAR", logo nossos agradecimentos.

Valdenito de Souza - redação

--- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)
